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PORTO 45 DE JANEIRO. 


A LEGISLAÇÃO DAS ALFANDEGAS. , 


* Há pouco nos referimos á obscuridade, 
contradição e desalinho que se davam na 
legislação das alfândegas, pedindo se olhasse 
seriamente para este objecto, satisfazendo a 
uma das nossas primeiras necessidades com- 
mercises. Vamos indicar hoje um dos mais 
recentes exemplos da precipitação das nos- 
“sas disposições aduaneiras. 

O apparecinento da chamada porta falsa 
na alfandega do Porto veio 'surprehender o 
commercio licito desta Praça, compromelter 
ostempregados da casa fiscal, e lançar um labeo 
nos commerciantes e funccionarios portuenses. 
Era preciso investigar, castigar e remediar. 
A investigação não deu resultado algum que 
seja conhecido. Castigo appareceu, mas não 
se sabe se justa se injustamente applicado. 
Remedio o que se entendeu dar no mo- 
mento foia portaria de 26 de Maio de 1858. 

Vendo-se que o contrabando dava en- 
trada na alfandega de grandes volumes dos 
quaes depois se extrahiam' pequenos, con- 
tendo mercadorias de menor direito, e se 
subtrahiam aquelles pela:porta falsa, deixando- 
se ficar' estes na casa fiscal pary depois 
seguir com elles o despacho regular; enten- 
dendo-se que esta: operação: fraudulenta era 
-favorecida pela falta de declaração do pezo 
dos volumes , que devia conter 0 manifesto 
do carregamento das respectivas embarca- 
ções conductoras ; dispoz-se por aquella ci- 
tada portaria que nas alfandegas do reino e 
ilhas“adjacentes se não désse despacho de 
consumo ás' mercadorias contidas em volu- 
mes que não viessem d'alli em diante des- 
-eriptos nos manifestos dos navios com todos 
os requisitos constantes do formulario que 
foz parte do codigo consular portuguez, o 
de 26 de Novembro de 1851. 

Ora este remedio não remediou cousa 
alguma, antes veio. dar mais uma demons- 
tração do pouco cuidado que'tem merecido 
a, legislação sobre: alfandegas. Para prova 
- vejamos oque importa esta disposição diante 
- da legislação ainda: em vigor. 

O capitão do navio é obrigado a apre- 
sentar o manifesto do carregamento que con- 
duz em virtude dos artigos 1 e 2 do cap. 
4.º do decreto de 10 de Julho de 1834. 


-cebidos sobre: vella. E” claro que estes vo- 
lumes estão alliviados de satisfazerem ás 
. disposições do codigo consular, e porque 'ne- 


nhuma disposição revogou: a 

« decreto: - 2 
E' assim evidente que a portaria po- 
dendo: prejudicar o commercio licito não le- 
vanta embaraço algum «ao contrabando. Um 
volume que venha manifestado, mas ao 
qual em boa fé falta a designação do pezo, 
não tem despacho, eo capitão sofire a mul- 


quelia do citado 


E SAI ss 


ta cobravel executivamente por navio é fre- 
te. Mas o volume que já veio na tenção de 
fugir ao direito, mas não pôde effectuar es- 
sa operação na entrada do porto, não se pre- 
judica, porque o capitão nada mais Lem para 
salval-o e salvar o navio que declarar tal 
volume por acrescido, isto é, recebido so- 
bre vella como a lei lhe faculta. 

Mas a portaria ainda não é só insuffi- 
ciente por este lado. O pezo indicado no ma- 
nifesto póde conferir ou deixar de conferir 
no acto do despacho. A portaria não alten- 
deu a esta grave circumstancia, e nada dis- 
põe para o caso em que o pezo deixasse de con- 
ferir, quando se désse o despacho do vo- 
lume. J 

D'aqui resulta que as portas falsas a 
não so fecharem por outro mado não é de 
certo a portaria que as fecha. Os volumes 
não são pezados á entradada alfandega: Se 
se contar com porta falsa, nada mais facil 
do que dar entrada a um volnine com: a de- 
signação do pezo, mas d'elle extrahir-se ou- 
tro de pezo “inferior, e safal-o ao direito, 
ficando ainda volume com designação de pezo 
e marca “para ser despachado, pois ainda 
que o pezo não confira depois, não ha pe- 
nalidade alguma a impôr.” 

Cromos que este exemplo, por ser dos 
mais recentes, prova a toda a luz a confu- 
são das nossas disposições aduaneiras, que 
uma necessidade imperiosa pede se regula- 
tisem,'eaccomodem ao proveito e vantagem 
da fiscalisação e do commercio licito que é 
o que tem sido a victima dos rigores fiscaes, 
porque o contrabando tem até hoje zomba- 
do sempre d'elles. 3) 


“PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE “ 
Lissoa N.º 8 DE 11 DE JANEIRO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE || 
JUSTIÇA. 

Decretos apresentando varios individuos 
em igrejas pertencentes ao patriarcado, “aos 
bispados de Braga, Castello-Branco, Bragan- 
ça, Angra, e Guarda, Ê . 

MINISTERIO DÁ FAZENDA. 

Portaria aos. delegados. rolativa aos de- 
positos para subslitúição- de recrutas, e aos 
tres quintos que são obrigados a pagar os 
recrutas refractários. E 

é Annnuncios, sobre o que se fico 
vendo aos: fallecidos Feliciano P, 
donça, e José Duarte Nunes 
— Annuncio do: naufragio do fal 
hespanhol «S. Antonio» no dia 26 de De- 
zembro, nas pedras da Insua ao sul de Es- 
pozende, com carga de: sal procedente de 
Cadiz com. destino. á Curunha', perecendo 6 
pessoas da tripulação. 

MINISTERIO DA. MARINHA. 

Portaria aos governadores da India, Ca- 
bo-Verde, S. Thomé, Angola e Macau, sobre 
varios: assumptos. 

— Noticias de Cabo-Verde. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Portaria ao presidente da junta do de- 


e meras se ce 


“os contemporaneos portuguezes, 
hespanhoes e brasileiros. 


TOMO 1. 


PORTUGAL E A CASA DE BRAGANÇA. 


'Um. nosso! compatriota, residente em 
Pariz, a que sobram brios, verdadeiramente 
- portuguezes, saber e illustração, tomou'so- 
bresi a não; menos trabalhosa que gloriosa 
tarefa de levantar Portugal do esquecimento 
aque o presente 'o votára;, e fazel-o mais 
» apreciado no, estrangeiro , desentranhando 
«dos archivos da. historia os litulos que: lhe 
dão direito a um lugar' honroso entre as 
nações da velha Europa. l 
O portughez que emprehendeu fazer; tão 
» relevante ; serviço ao seu paiz e: ao! mundo 
uletrado é o: snr. Antonio: Augusto: Teixeira de 
Vasconcellos, com a publicação de uma obra 
importante, que sob o titulo de — Os con- 
temporancos portuguezes, hespanhoes e brazi- 
leiros — está escrevendo em francez, “como 
«lingua; que mais póde contribuir para fim 
«tão patriotico. O 1.º tomo desta obra, exclu- 
sivamente consagrado a Portugal e á casa 
de Bragança, já viu a-luz publica, e dellese 
tem. occupado de um modo scondigno a im-| 
1 prensa periodica estrangeira, 

Com: orgulho: devemos; nós os. portu- 
guezes lér o notavel artigojque a respeito 
deste valioso livro e de seu author escreveu. 
mr.; Luiz Enault no jornal «Le Nord», de 

. Bruxellas. 
1 Vamos pois offerecel-o 'a nossós; leitores 
v Da certesa do que lhes será agradavel a sua 
« leitura, dando com preferencia á traducção 
do. original francez, que temos presente, o 
» traslado que, com motas elucidativas, pu- 
blicou no: «Jornal do Commercio», de-Lis- 
boa, o nosso distineto , incansavel e eru- 
- dito escriptor o snr. Mendes Leal, | 
-— Eis o artigo da jornal: belga: 


« Dramalica' o maravilhosa é a historia 
; de; Portugal; e Napoleão; I., tão: entendido 
em homens como em livros, com razão: ra- 
commendava a leitura della nos seus ly- 
ceus. Reputava-a uma eschola excellent? de 
enthusiasmo e heraicidade | para us gerações 
juvenís, que em poz da suu bandeira guiava 
atravessando a Europa. ve 

«Nunca, em nenhum paiz, lão modes- 
tos principios levaram q jão maravilhosos 
resultados; em nenhuma parte a nunca lam- 
bsm fulgiu melhor a grandesa do bomam 


do quen'esta soberba metamorphose. Aquelle 
pequeno condado, (1) feudatario de Castella, 
sustentado. pelo patriotismo pela exalta- 
ção religiosa, maximas forças a que nada 
resiste, torna-se em breve um reino, e Por- 
tugal avança dasmargens do Minho ás, cos- 
tas do (Oceano. Emprega dois seculos: em 
constituir-se, e esses dois seculos são he- 
roicos. Nem um palmo de terreno que não 
seja úma conquista!; nem um progresso 'que 
elle não pague com sangue. Comprimido en- 
treCastella eo islamismo , o novo reino , 
similhante a Hercules suflocando os mons- 
tros no berço, repelle a um témpo os dois 
inimigos. Que importa ser pequeno o thea- 
tro. quando são tão grandes os actores? D. 
Afionso Henriques, (2) Mem Moniz, Gonçalo 
Mendes da Maia: o conde Mem de Sousa, 


Martim de Freitas, e tantos outros, com so-| 
rem mienos: conhecidos do mundo os seus 
feitos, mão deixaram de merecer a: mesma 
aureola gloriosa, que cingiram ás frontes 
Bayard, Dunois:, e Daguesclin. 

«E a por'de tal magnanimidade e es- 
forço, que hombridade no sentimento varo- 
nill! Ahi, nem reis déspostas, nem aristocra- 
cia oppressiva | 

« Ainda bem''Portugal: não consolida a 
sun vida: politica, fundando a sua constitui- 
gão e assegurando as suas fronteiras, logo 
abafa nos seus: estreitos: limites, segundo a 
bella: phrase: d'um historiador , e impacien-. 


actividade, o seu zelo e o seu valor, trans- 


ra! que a-mésma Africa tantas vezes lhe en- 

viára- Abi se originaram as maravilhas que 

illustraram o seculo seguinte, « as fecundas 

meditaçõos do infante D. Henrique; As cos- 

tas d'aquella parto do mundo foram reco-| 
É y E 


(1) O condado comprehendia todas- as terras 
eolonisadas pelos christãos, e compunha-se já das 
cidades de Coimbra, Porto, Braga, Vizeu 6 Lamego, 
com as comarcas da Beira e Traz-os-Montes, e o 
territorio de Guimarães até ao castello de Lobpira, 
na Galliza, duas legoas além de Pontevedra. D'esta 
maneira o senhorio concedido não parava por 
aquelle lado nas raias actuaes do reino. 

“Entraram tambem expressamente na doação do 
imperador Ieonez as terras que D. Henrique de 
Borgonha conquistasse desde Coimbra até no Gua- 
diana, como Pronteiro que era do; imperio. 
(2) Aqui tômámos a liberdade de rectificar ou 
substituir alguns nomes proprios, em que houve 
ma ileso equivaco uy informação inexacta Não são 

e grande importancia. faces inexactidões, Seria po- 
rém vergonha deixa 
que é tão facil por 


Correr «sem o correolivo 


“them, RE 


dio 


D. Payo Peres Corréa, D. Giraldo Giraldes,|' 


tando-se: por derramar exteriormente a sua]. 


porta sem detença ás plagas africanas a guer-). 


posito publico remettendo uma letra do va- 


ral de Portugal no Rio de Janeiro prove- 
niente dos espolios por elle arrecadados por 
fallecimento dos subditosportuguezes, cuja 
relação vem em seguida transcripta. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Nota dos privilégios 'da invenção e in- 
troducção concedidos desde 2 d'Abril a 31 
de Dezembro de 1859. t 

—  Mappa'da entrada, existencia, e pre- 
gos'dos cereaes na alfandega municipal de 
Lisboa no: dia 5 do corrente. 


INTERIOR. . 


LISBOA 11 DE JANEIRO. 


Não recebemos hoje carta do nosso cor- 
respondente. e 

O que achamos de mais interesse nos 
jornaes de Lisboa é o seguinte : 

Segundo noticias de Cabo Verde recebi- 
das pelo governo, que alcançam até 23 de 
Dezembro, consta que cessaram completa- 
mente os receios da fome na ilha de San- 
tiago, que aliás eram muito exaggerados ; 
pois que appareceram no dia 15 de Novem- 
bro, e continuaram regularmente em dias 
'successivos, abundantes chuvas que salvaram 
a maior parte da sementeira do milho, e 
toda a do feijão, a qual promette uma abun- 
dante colheita, Tambem choveu em quasi 
todas as outras ilhas, o que dá bem fun- 
dadas esperanças de que tambem n'essas ilhas 
não appareça fome, como se temia. 

Diz o «Jornal do Commercio» de Lis- 
boa que na noite de segunda para terça fei- 
ra pelas seis horas, vinha de, bordo do va- 
por «D. Pedro da companhia União Mercan- 
til, um escaler conduzindo 114 homens do 
serviço da machina do mesmo vapor; o es- 
caler atravessou-se na boia de uma Darcaça 
do arsenal, e virou-se.; quatro dos que hiam 
à bordo saltaram “á boia, e alli permanece- 
ram, e os outros sete conseguiram subir á 
quilha do escaler, o qual, levado pela cor- 
rente, seguia para a barra. Os naufragos hiam 
bradando por soccorro, até que na altura da 
rocha do Conde Obidos lhes accudiu um es- 
caler da alfândega, e os recebeu a bordo. 


vam por -soceorro, | 
prestado ; não sabemos, porém, como | 
aceudiraro “ODRBULD Brain repor: 
— do principi 
«Bragança», que vinha para o quadro, que 
fizera virar o escaler, e que haviam morri- 
do algumas pessoas. Depois obtivemos in- 
formações ácerca do caso, que nos foi con- 
tado da maneira que deixamos referida. 
= O desastre podia ser fatal, se a gente 
que vinha no escaler não tivesse pratica do 
mar, e desembaraço. 

O mesmo jornal tractando da multa de 
56:0008000 de rs., imposta pelo governo do 
Brazil á barca portugueza «Nova Lima», por 
conduzir para-o Rio de Janeiro maior nu- 


a reg 


lor de 5618162 reis, enviada pelo consul ge- 


Os que ficaram sobre a boia tambem grita-| 
e, 6 de crêr que lhes fos-| 


o disse-se que fôra o vapor. 
desta cidade, fez conhecer ao corpo com- 


mero de colonos do que a sua arqueação 
comportava, diz que a multa é illegal, e im- 
porta a confiscação do navio, que devia ser 
multado como: a propria legislação do Brazil 
determina, e entregue ás authoridades por- 
tuguezas, como possessão portugueza que é. 

Diz que o navio «Nova Lima» é o antigo 
«Petulante», que pertenceu á casa Besson, 
de Lisboa, e que já por conta do governo 
portuguez conduziu 150 passageiros para 
Gõa. 

O dito jornal faz diversas considerações 
para demonstrar que ao governo: portuguez 
cumpre, por dignidade do paiz, fazer que 
lhe seja entregue para ser julgado pelas leis 
portuguezas, o capitão do navio que as trans- 
grediu, mas que não deve ser julgado pelas 
léis estrangeiras, em paiz estrangeiro, so- 
gundo o direito das gentes. 

Diz que o caso se não daria assim se 
no porto do Rio de Janeiro houvesse um 
navio de guerra portuguez , e conclue re- 
commendando ao governo que mande para 
alli um ou mais navios, oque dê 4 questão 
da «Nova Lima», a devida consideração. 

Em Inglaterra foi condemnado á morte 
o marinheiro portuguez, Francisco Antonio 
Vieira Guimarães, pelo crime de morte na 
pessoa do capitão do navio em que andava 
embarcado, A execução devia ter logar no 
dia 14 de Novembro, porém o snr. conde de 
Lavradio, embaixador portuguez, oblove do 
governo britannico que fosse addiada para 
26 de Abril, e esperava poder salvar o in- 
feliz conseguindo provar a alienação no acto 
do crime, para o que mandou proceder a 
informações em Lisboa e no Brazil. 

Tinha chegadoira Lisboa onde causava 
admiração, a joven  hespanhola, por nome 
Catharina, que ha tempos'dissemos achar-se 
em: Elvas, que não tem um braço, e no lu- 
gar do outro: tem apenas um colo, com 
dois dodos e unhas na extremidade. Traba- 
lha' com muita perfeição com os pés, e es- 
crove auxiliando-se com a boca. 

No dia 12 devia ter logar a sessão so- 
lemne, da sociedade das sciencias medicas. 
A junta de credito, começou no dia 11 o 
pagamento dos  coupons' da divida externa, 
vencidas no 2.º semestre de 1859, pelo cam- 
io de 53e um quarto dinheiros sterlinos, 
por 18000 reis. 


meme 


COIMBRA 12, DE JANEIRO. 
CO (Corresp. part) 


tr A 


A eleição do snr. Secco pelo 1.º circul 


1, 


mercial d'esta praça o que podia é o de 
que era capaz. O commeércio aqui tem vi- 
vido até hoje desconsiderado por se não ter 
sabido collocar no pé em que podia e de- 
via estar; e a falta de organisação e con- 
fraternidade, que devia haver entro os seus 
membros, impossibilitava-os de conspirarem 
para um fim commum e util, e ganharem 
a estima e consideração, que podiam ter. 

Convencidos d'isto, alguns negociantes 
tem trabalhado para crearem uma associa- 


pa e si ee ee 


nhacidas, a America descoberta como recom- 
pensa magnifica onthorgada pelo acaso á au- 
dacia portugueza, o grande Oceano transpos- 
to impunemente, as Indias recuperadas, a 
Azia avassallada, as condições commerciaes 
do mundo totalmente metamorphoseadas. En- 
trou finalmente o homem na posse completa 
do orbe, sua morada. Que subita revolução! 
Que nação potente levou ' jámais no cabo 
maiores cousas ? ' 
1 vejNão 'só a sua palria, 'senão 'o univer- 
so, deve eterno reconhecimento: aos nomes 
gloriosos de Bartholomeu' Dias, de Vasco da 
Gama, de'D. Francisco d'Almeida, de Affon- 
so de'Albequerque. Não só ao seu paiz, 
senão é humanidade, aproveitou'o genio d'es- 
tes grandes homens, que forsm elles os ope-! 
rarios sublimes da: civilisação. mamy 

« Sabia-se já como, na anliguidado, Athe- 
nas, “Tyro, Coryntho,'e Carthago, na meia- 
idade Veneza, Genova, e a Liga-Hanseálica, 
tinhamdevido á marinha o seu credito, im- 
portancia 'e riquezas. Foi porém Portugal o 
primeiro que ensinon á' Europa, com os seus 
uaravilhosos descubrimentos transatlanticos, 
como o Occeano, em vez de ser um limite, 
3) era um caminho, um caminho que anda 
4] e transporta longe oque se lhe confia. 
Gonfirmou-nos o seu exemplo que era a cha- 
ve do mar, segundo a magnifica phraso de 
Campanella, (5) a chave'do mundo; que a 
opulencia e grandeza dos Estados não se au- 
feria unicamente do solo, mas lhes podia “vir 


navigare ac pervenire potuisse. » Estejulgou tex- 
lualmente q Oceano um limite: Prucopio Cesareen- 
se, escriplor do VI seculo, nas Historia Vanda- 
ice, entrando em algumas particularidades cos- 
mographicas, adopta proximaménte o mesmo 'prin- 


cipio, arreigado entre os antigos. Os: geographos da 
edade-media, nas suas noções legendarias, seguem 
geralmente esta opinião. Só 0s descobrimentos do 
XV seculo o confutaram de vez. Não é pois um 
vão ornamento de estylio, 6 uma grande e hon- 
roza verdade, altestada pela; sciência, que: foram 
com, effeito os, porluguezes , Os que praticamente 
destruiram - esse erro do tantos seculos — que o 
oceano era um limite. y 


(4) | Ingenhoso conceito de Pascal com muita 
propriedade e fortuna aproveitado pelo articulista do 
Nord «Guminhos que andam» chamou tambem e 
illustre philosopho-'s yias fluviaes e “maritintas. 

o) Thomaz Campanella, dominicano calabre 
nofayel, apesar de algutis erros graves, pelos seus 
escriptos. filosophicos e politicos, o mais afamado 
dos quaes—A cidade do sol=é um plano completo 
de organigação- soglal, ag 


dôs confins do universo no bojo dos seus 
navios. 

=« Infelizmente, Portugal apenas se man- 
teve instantes n'este fastigio de prosparida- 
des. Foi rapida a declinação. Por muito nu- 
merosas e muito apartadas [6] em breve des- 
lisaram as colonias de entre as mãos glo- 
riosas que as tinham conquistado; e esse ephe- 
mero soberano do Oriente não tardou em reco- 
nhocer que só tinha triamphado para outros. 
« Não morre todavia uma nação que 
sente em si os principios d'ama vitalidade 
energica. Mudaram seguramente as condições 
politicas de Portngal dês que perdeu os re- 
cursos fecundos das suas antigas possessões 
orientaes ; com frequencia lem sido vietima 
das revoluções que um poder infesto parece 
expressamente desencadear sobro a Europa; 
mas, resistindo esforçado, surge mais forte 
de cada uma d'estas crises. Repetidas vezes 
cubiçou a Hespanha essa bella presa ;, ou- 
tras tantas quizera unil-a e encorporal-a 
nas Castellas; mas o nome portuguez está 
já afamado de tanta grandesa, e laureado de 
tanta gloria, que não pode tal nação con- 
sentir em desbaptisar-so. 

« Soube Portugal em todos os tempos 

resistir á invasão estrangeira, e os sessenta 
annos de oppressão e abatimento, que pa- 
deceu sob a dominação dos degenerados 
successores de Carlos V, só lograram: forta- 
lecer-lhe e avantajar-lhe o sentimento de na- 
cionalidade tão vivaz:n'aquelle povo. Portu- 
gal basta asi, e não carece de ninguem. 
Tem um solo feracissimo, portos excellentes, 
a embocadura dos mais bellos rios da «pe- 
ninsula, e o Oceano que está sempre con- 
vidando os seus navios. Tem o passado, terá 
o futuro: é o nosso convencimento. 
« Que falta pois a Portugal para oceu- 
par desde já o seu logar — e um conside- 
ravel logar — nas preotcupações e pensamen- 
to da Europa? Só lhe falta ser mais e me- 
lhor conhecido. Está longe de nós, os seus 
accessos não são faceis para o viajante do 
continente, e a sua lingua não nos é fami- 
liar. As communicações intellectuaes entre 
aquelle paiz e o resto da Europa são pois in. 
sufficientes por falta de freguencia o por fal- 
ta de comodidade. 

« Por isso nos merece extrema sympa- 
thia a empresa d'uma sociedade, que seor- 
ganisou em Parizcom o nome de Sociedade 
Iberica, no intuito de nos fazur bem apre- 


E RR 
(6) O articulista, bem que de passagem, apon- 

ta com verdadeiro facto e pefspicacia uma das 

mais activas cousas. da nogas dacadancia, t 


ção commercial, e parece que esta ideia 
tem sido bem acolhida por todo o commer- 
cio”, e é de crêr que vingue. 

Ouvimos que mandaram pedir para essa 
cidade os estatutos da Associação Commer- 
cial, e d'elles e dos da de Lisboa e Fi- 
gueira tirarem o que estiver em harmonia 
com as circumstancias especiaes desta pra- 
ga, cortando ou accrescentando o que pare- 
cer conveniente. 

Em breve deve ser apresentado á meza 
da Misericordia desta cidade um requeri- 
mento, assignado pela maior parte do, corpo 
commercial, em que. este lhe pede que lhe 
alugue , a fôro ou venda, a casa superior 
á igreja de S. Thiago, que parece ter à 
suficiente capacidade para as reuniões. 

Desejamos muito que o commercio não 
esfrie na realisação d'esta ideia, que julga- 
mos d'nm grande alcançe para elle em to- 
dos os sentidos. Se não conseguirem orga- 
nisar-se agora, em que notamos tanto en- 
thusiasmo, tarde poderão fazel-o. 

Quem sabo a exactidão e escrupulo 
com que as camaras municipaes e adminis- 
trações dos concelhos colhem os dados es- 
tatiscos sobre a producção respectiva para 
enviarem ás repartições competentes, sobre o 
credito que se deve dar aos mappas, quo 
se recebem no governo civil. é 

N'alguns concelhos, como temos visto 
muita vez, os escrivães de administração e 
camaras que querem e salisfazem á exigen- 
cia da aulhoridade superior, enviando-lhe o 
mappa, e, como não conhecem nem compre- 
hendem o alcance da estatistica, nem o fim 
para que lhes exigem o mappa, calculam 
mesmo na repartição a producção de tal ou 
tal genero pelo anno antecedente, calculada 
da mesma forma, e fazem assim o mappa 
de cór. S 
Lembrou-nos fazer estas considerações 
antes de apresentarmos a' producção: desto 
districto em 1859, já se vê, calculada da 
maneira que dissemos, e como consta no 
governo, civil. E assim temos que n'aquelle 
anno O districto produz 

Laranja 351:460 milheiros, dos quaes 
foram consumidos no paiz 109:395 — limão 
3161 milheiros, que foram todos consumidos 
no paiz: exportaram por tanto 242:055 mi- 
lheiros de laranja. N'este genero parece que 
o concelho de Monte-mór-o-velho. excede 
em produeção a todos os outros districtos. 

No mesmo anno produsiu o districto 74 
moi 33 alqueires de nozes; 20. alquei- 
res de avolôs, e 901 moios o 3 alqueires do 
castanha. 3 pás 

Segundo os dados estatistico do  gover- 
no civilo concelho de maior producção n'este 
genero é o de Goes; e nós temos, e cre- 
mos que não nos enganamos, que a produ- 
ção d'este genero no concelho de Pampilhosa 
o menos que poderia ser era o dobro da 
de Goes tanto o anno passado como os ou- 
tros annos, apesar da producção em Al- 
vares ser grande. O que é um facto équea 
colheita deste fructo foi em geral muito es- 
cassa n'este districto, e que a melhor quali- 
dade d'elle é-a do creado no concelho de 


ciar Portugal, a Hespanha e o Brazil, colli- 
gindo as indicações mais interessantes ácer- 
ca do estado actual d'estes tres paizes, e 
layando-nos á intimidade dos seus recursos, 
da sua importancia, e dos homens que, em 
cada um d'elles, dirigem o movimento so- 
cial, politico, industrial, philosophico a litte- 
rario. B' esso um emprehendimento verda- 
deiramente nacional, a que um: jornal co- 
mo o «Nord» não pode ser indiferente. 

« A primeira publicação da Sociedade 
foi consagrada a Portugal pelosnr. Teixeira 
de Vasconcellos, que tem distincto logar en- 
tre os publicistas portuguezes, e em 1855 | 
foi membro do Congresso Statistico de Pa- 
riz, cujos trabalhos não terão esquecido. 
Esta primeira obra, quo ropresenta aproxima- 
damente a maleria de cinco ou seis volumes 
francezes, abrange, como dissemos, as noli- 
cias relativas a Portugal e á casa de Bragança. 
« O author investiga as cousas ab ovo, 
como diz Horacio. Vai na obscuridade dos 
tempos inquirir o nome de Portugal ao pe- 
queno porto do burgo de Calle [7], que o 
Itenerario de Antonino [8] marca na margem 


(7) E a opinião indicada pelo desembargador 
Duarte Nunes de Leão no capitulo JIl da sua 
Descripção de Portugal. Duarte Nunes faz derivar 
com pequena corruptela d'este nome de Calle a 
actual povoação de Gaia, como viva memoria o 
attestado d'aquella afastada origem. A aulhoridade 
do Itenerario de Antonino écitada por este author. 
Na Descripção Corographica, Antonio de Oliveira 
Freire alribue aos Gallos Celtas a fundação do 
Porto (porto alte] d'onde foz proceder o nome 
de Portugal. Não faltou tambem quem, indo mais 
longe ainda nas inferencias, achasso em Calle a 
raiz etymologica da Galliza. Esta conjectura, pouco 
sustentavel, acha-se refutada com muita e boa 
erudição no primeiro tomo do apreciavel trabalho 
do snr. D, Leopoldo Martinez de Padin, publicado 
em Madrid em 1849, Em todo o caso essas in- 
quirições de remola ascendencia tem na realidado. 
nm valor secundario. Provem geralmeute de uma 
natural ambição de fidalguia nacional, e não es- 
caparam á sua influência nem o doutor invesliga- 
dor André de Resende, nem outros bons espiritos 
em epocas recentes como Antonio Caetano do 
Amural e Mello Freiro. O eminente historiador, o 
snr. A. Herculano, na Introducção à sua Historia 
de Portugal, eselareceu de verdadeira luz estas 
antigas e obseuras questões, discreminando supe- 
riormente as legilimas bazes nacionacs no ponto 
onde a nação começa, 

(8) Ghama-se Itenerario de Antonino um qua- 
dro ou roteiro, em que vem descriptas todas as 
vias publicas, que de Roma se prolongavam pelas 
provincias do imperio alé aos seus confins. Tem- 
se atribuido erradamente a Antonino Pio [que se 
não deve confundir com outros Antoninos] e a 
Marco Aurelio: parece ser obra de um geographo 
do Ill seculo, O Ilenerario de Antonino é toda- 
via pelas suas minuciosidades um dos mais pros 
clogos documentos da geographia antiga, ) 
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Gaspar Pereira, Belchior Pereira 

Moraes Soares. ú à 
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que ficassem sobre a mesh para poderbrm er | morador fa rod do rio .0/957. muito concorrido e verdadeiramento popular, 
exaininádas depois da camara coristilutda. Tinha! tiavido titia denuncia ds! gh Essé [como alli é costume. 7 Ê 
O snr. presidenta ci vistá da eleição|olem' tralieatá eim notas falsas, *e para qué : 
lda mesa definitiva, línhini (érminádo 8 fun-|o criné'fosse destoberto' foi 'concertady tm 
cções da mesa pintisoria. Aproveitava esta |pláfió qua deu ent tesultido a appretigiisão 


INTERIOR, 

LISBQA 41 DE PEVEREIRO.: 
(Corrosp. pártie. da Comiihéróis da Porta 
Da camara apenas temos hoje a di 
que ná sessão de hontem foi completada alcon 
lista quintapla para a présidencia, sendo, os|qui 
qiie a compõe Os srs. Bartholomeu dos Mar- 


tyres, D. Rodrigo de Manezes, e oecasião patá rogat 4 cdtbará sé Uighasso [de 3:8002000 reis em notas do tiésduio do | jo "No Circo a conico! 
óraes Carvalho o D. José de Lacerda. Tar destulpar alguitia falta, Caso d livesso hayi=| Brazil do 20 € 50 mil rei mary 8 ab se | podia, abrir gâmiaho, por 
beim foi elsito o snr. dr. Mamede para 1.º ne so podia “altribiir a erro do entén- Os'enrs. firoci Eur] aquelle massudo redemoinhsr gb gente mas 
E devendo hoje ter log eleição |traneo hum: Esse systema, perdoem hto más td de a : to, tê cade tiftm na carada e não, mascatada. No Lhealro Bagu É 
o outro, assim como dos v ios.|os seus egyristas, U ais de belfo d -se na méss um oflielo do mihiste- é eflivdzaménto" condjúva OS iambem, à, ncia era. grande, porém 
À depitação encarregadá de apresentar quo. de DEM Pesagashejo, Tati ig Dello de rio do réiio dcompantiando à Peal decráto lres ad steatoros dos baitros efecltainh) AEE girar as SUE dera 


à Sud Magestade a lista quintupla, om+ Er 
posta dos“ snts. condo da Torre, visconde 5 


ai rota, hayéni r. isso certa à- 

pela qual Sna Magestade hólnéou présiden-Ja dlligéncia “ati tánto “Atêrio quo AHH cão. No p PA OA E 

POST-SCRIPTÚM. -Ite da camara 6 snt. Bartolonieu dos Marsjtiha Dúsca ha "referida casa na otcasião íhais | mas exhibições chistosas. FUrO JoAEL 

do Pindella, Aragão, Soaros Franco, Horta, ENE Sie - |lyres, Dias e Souza, e, para vice-fitesidente |opportina, quatido” o! ihdústrióso miestré-! O dia convidava aos folguedos Uns ruas, 
Palmeirim e Antonio Carvalho —"Consfituin-sé a camara dos snrs. depu-jo sir. D. Rodrigo José de Menézes. esthola trábtava Wb'fazer uma negociação del por isso se aglomerou do lardo muita gen- E 
Devia set hoje ao meio dia recebida no [fados : presidente o shr. Bartholômu dos Seguidamente o presidente ild mesm pro. [Hótas com pessoa do quem elle hão des-lo nos. jos Ino Tu é porém, gom quan- | 
Páço. ) Martyrés, vico-presidente o snr. D. Rodrigo |visoria convidod'b sur. presidente 4º vit pros-|confiava, foram encontrar na parede do Quih=/ 19 6 numero, dos mascarados, a pé, à ca- | 
Pode-se, pois, dizer quo a camara. está dé Menézes — secrétarios os snt's. dr. Mane-|lar jutambnto. tal Uma Tata conteirdo “a quêntia thêncionada, |yajio, e em carros, fosse mais crescido do 4 
constituida. km seguida organisar-se-hão as|de é José de Mello Goúveia, vice-secretarios Feito isto, mas esperava-se encontrar mais, Porque que no domingo an “não sabemos de t 
comissões, é logo quo estas dêem parte/05 Snis. Fetraz do Miranda é Luiz Albano, O snr. presidente occupatido o sem lo-| porção db notas! vendidas, ségunilo a de cousa que chamasse a ção, “ 
de que éstao promptas para funceionar, prin O nt. ministto do feiho está melhor.|gar convidou o sn. secretario Matdede & vit [huncia “dada” E'outras informações era d VAveir 
cipisrá o governo à apresentar os projectos vendidos 


de lei que tem elaborados, sendo só en 
que as parciólidades parlamentares sé pros 
nonciaárão. 


À «Nação» lembra ão parlamento, a nês 
: AÇO, dá 


é um dos fegocios de quo os snrs. minis- 
tros sé oecuprão i'está reunião. : 
Parecs ” estar decidida a demissão da 


os/ Hoje & noite ha tonselho: de mihistros. |decupar o seu logdr é cotio' não estava pre-[tontos, os quaes. tinham sid 
tão Onivimos Uizer que'a questão da moeda falsa 


sénte 6 snr. Mello Goútéa, Segundo secftta- 
rio, convidava o súr. Luiz Albano pára fa- 
zer ds Sims vhZes.  mbodiio + e 


3 contos de reis Em metal) Ê 
Ai “o competente auto de a 
são é buséa tanto 


praiamar sobre;o; banco 4,45" ow 18 pal- 
mosde 9spolegadas, 0.) 1 Vas 


“alfandega A Aveiro. 


No omgz 


SOandaim, auf 
k Earra dAveiro. —, Foi sondada es- 
ta barra no dia 8, achando-se d'altura, na 


cessidade, que cada voz se Lorna “urs[eleváda dúthoridide a quem ha dias allú- nhas. de Janeiro ultimo, foi a receilavda alfando- 
gente, da lei da responsabilidade min li dithds.” y Mt 6 sino tambein “Dusta'km' casa do Sonquim Augusto [8% de 1:2038650' reis 'quantia-que já deu on- 
É toi razão 6 jornál a. A lei dal lh Lucas aids ais 1 04 1h Melrellês, thédira dá fabrica db, Tundição qua tada /mb colro central! doi distriotb.! 0:71: 
responsabilidade dos ministros é um dospreil a ads vo já “nã rha do Rosario, por haver'suspéitas| em graça. — A «Razão», jobmalido 
ceitos da Curta constilucional, mos que ha 26 jo E ans r : é quê tafibem alli Mavia-hbths más - náia [Valéniçã, dá nólicia” atm caso/bigiaçado que - 


ud ainda não lembrou à nénbun usiis+ 
terio pn 
. Seria, pois, de muita Jionra pará (o) ictual 
gabinete, O tomár a inicialiva ní 


tros grande aura no paiz, o qu É entende, 
como o distincto redactor da «Nação», qué 
tal lei obsta ao ruinoso systema das antes 
cipáções, ao odioso patronato na arrecada- 
ção da fazenda, ao abuso d'agraciar não o 


mais digno más o mais protegido, e em fim). 


que havendo à lei da responsabilidade de 
ministros, à fiscalisação dos dinheiros publi- 
cos será de todo o ponto minuciosa, queo ne: 
potismo, o desbarato, o desacerlo, a preva- 
Ficação é todo esse conjuncto de abusos é 
arbitrariedades, quo hã tantos annos o paiz 
tom sofrida e contra o quo tem clamado a im+ 
o 


o aliva na, Sua, pror|, 
posta. Com isto grangeariam, os sons. minis:| 12 


“do Porto».) 


nn 


p 


CAMARA DOS SNR$: DEPUTADOS; 1! 


* Séhdo uia hora da tarde, é estando prá- 
sentes 78 snrs. deputados, ubriu-só a sos- 
são. ) 

- Leú-so à actá dá sessão antecédante quo 
foi àpprovada. 

A correspondencia tevé O dévido dés- 
tino, ) - E 

- 9snr. Rebello do Carvalho mandou para 
à meza o diploma. do sur. João dá Funsecá 
Coulinho, a acerescentou que este sur. o én- 
cárregara de participar d junta que não tem 


“o 
as 


“de 
“Ma- 


oje a não rocebeu, doclarava t'pédia se 
lançasse na acta, que opta pelo logar de dé- 
putado. ré 

Findo 6 acto do jntamento, octupou nova- 
mente o snr. presidente a presidencia é dis: 
a camara dos snrs. deputados está definiti- 
vamente constituida. 

Continuando , agradecoo 4 camara à 
honrá que lhe tinhá feito, elevando-o nó 
ponto que únsis póde lisongear um cidadão 


porem preso p 


or se achar 
ão “its Suas respos 
ES a 


as com O 


'mais so enconttou além da portão 
de notãs que foi “apprebendida no sabbado. 
Hojé ainda se continuam as diligências da 
authoridado. i ' 
Hontem foi tambem preso Aritohio Diás 
voticalves pintor morador em"Fradellos por 
alcanha o rei de Fradellos. E 

Todas as atlhoridades são dignas do 
maior louvor pelos esforços quo etnpregarâm 
é empenho! que tém mostrado! nã pérsegui- 
tão deste crinje. Cumpre-nos pois dar-lhes 65) 


constitucional. Assegurou que séria sompite 
imparcial para com todos + pedia dos shrs. 


nossos emboras por tão importante appre- 


Peripto a 


diz Sé déra maquela práça. Dolboicam «so 
1 hi mancebo enaimráo d'amh tentado- 
ra-filha de Eva, deliberou fazer-lhe porre 
cofifissão do séir tmar$ e! querendo 
qlid-6' papel fosse emindo do alto assuínpto 
tjuan'ellê devia!tofitot=se, entenidea quede- 
tia procirar o" caro'que hoúvesse, 'pa- 
ra assim melhor agradar ho caro ' objecto 
dos seus enniorados enleios: N'estm ideiá, 
trátoh de consultár win amigo, “para' que lhe 
dissesse qual era O papelómais: caro, 8'o 
amigo, tâmbem âmigo' de tomar tudo! 4 lé- 
tta — respondeu que'o papél mais caroéra 
o sellado de 80 rs. a” folha! « pure 

O interroganté não quiz ouvir mais, 'e 
corréu logo à comprar o indicado papel; “a 
n'élle vazou 'as apaitonadas expressões do 


bensãd é, fodirelhos que, não descansgn, 


Stu amor, que asstin Nduram ákis authenticas 
Elm & GUN , TI 


O COMMERCIO DO PORTO, 


19,000 duros aos vogaes do conselho. pri- 
vado do imperador. É 
LONDRES 7. — O «Times» occupa-se 


3 


o Emportáção e exportação de 
metaes preciosos. — Na semana que 
findou em 28 de Dezembro chegaram a Lon- 


ajudar o noso mundo à conquistar & suo 
nacionalidade. ( 
A Grecia, a Belgica e os principados 


IDEM.—Bateira Tentativa, lastro, 

SETUBAL. —Hiale União de Alcacer, varios 
generos, 

“NANTES. —Yapor francez Ville de Malaga. 


PARTE COMMERCIAL. 


dres 10,608 onças de prata procedentes de 


da queda do conde Walewski e diz que a sa- 


danubianos devem-nos em grande parte a 


PORTO, 13 DE JANEIRO. 


LIVERPOOL .— Vapor ingloz Braganza. 


i ão dos izes i i re inisterio, indi a! i il inci- METAES. C. V ÕES SANIDAS. 
Marrocos. A importação dos outros paizes in-/hida delle do ministerio, indica que o go-|sua existencia. Tal tem sido e tal é princi-|p, a O EMPANCAÇ n ) 
clusivô a illeriór na semana citada , foi de | verno francez vai sendo mais liberal na-ques- |palmente hoje, a regra da nossa politica. pia TEREI agad É EN ia CARIZ ro Vogor jeancem Vila, de. Lisbone. 
40,906 onças de ouro e 939,820 onças de pra-jtão de Italia. Accrescenta, todavia, o jornal Na Iaiia mais que em nenhuina outra |Ditas mexicanas—a ouro...... 148000 148200 MILPONTES.=Hiaté Estrella d'Odemira, sal. 
ta. Exportaram-se 48,296 onças do primeiro inglez, que a Inglaterra não peérmittirá aos |porte, a França está obrigada a sustentar os|Soberanos—a prata... 48490 48500 S. MARTINHO. —Bateira Izabel, ferro. 
metal e 604,016 do segundo. seus ministros fazer com o imperador fran-|principios da sua politica liberal. A. França E ad prata. i Hi) ú Ro IDEM. —Hiate Adelaide, varios generos. 
Commemoração. — Em. Granada é|cez uma alliança ofensiva contra as outras [evitou cuidadosamente alentar o reconhecer » brazileiras — > di 4920 50 est eh iniigi s 
sempro comemorado com festas o anniver-| AÇÕES. H q os governos de facto na Italia central; es-| » mexicanas — > 8920 8950 PORTO, 12 DE JANEIRO 
sário da tomada de Granada aos mouros. E Addiou-se a sabida do principa Gorischa- gotou os seus esforços: diplomaticos para re- Erata em barra—a ouro. 8125 gias a ARO. 
annunciada a commemoração pelo toque de |koff Je S. Petersburgo em virtude do addia- conciliar os principes com os povos. inco francos—a ouro .. 8880 PORTINÃO (por Setubal), 11 dins.—Niato Cons - 
mpana — E representa-se El|mento do Congresso. Em Inglaterra duvida-se Porem não podem esquecer que os no- tante, mestro Gosta, figos a Neves & Henriques. 
. la campana de la vela, e repre: g] g q e 


Maria, ; 
o enthusiasmo patriotico to- 
o dolirio. re 


vos governos nasceram no dia em que. se 
retirou a Austria. Nosceram d'uma reacção 
legitima contra a occupação estrangeira, € CADIX, 20 dias.—Patacho À “Mingo 

5 1 Orca She ' i ) É .—Patacho inglez Mingan, ca- 
dum; nobre arrojo de nacionalidade | para teia da alfandega de 1811, no pitão Yoste, bacalhau o If, ft, Tengo & UR 
com a França que hia salvar, a indopenden-|ry. o Janoiro inclusivô .. 29: SANIDAS. F ) 

cia: da peninsula. em no dia 12... 


AMSTERDAM, 29: dias.—Galeota, bollandoza 


ig o del Ape Guihrinos capitão. Zeegers, queijo a Eduardo Kobe 
c 


e ânno 
ias 


EXTERIOR. 


que esto «tenha, logar, pôr Es ai mudança 
ministerial que houve em Françã indica qne 
se “insiste nas ideias'emittidas no folheto, e 
que a Inglaterra é França de accordo 'reco- 
nhecerão na! Italia os direitos consummados, 
Dizem de Roma que foi posto: no in- 


ALFANDEGA DO. PORTO. 


VIANNA.=Histo Providencia, mestre Machado, 


e z Ee Tt nhiu é das. 

FER a dice o folheto de Pariz. Oque cahiu em Bolonha, bem- como Tear | LIAN O ft f ist hd 
. Folhas de Madrid do 8, de Rui de 6, As bllimas noticias! da India Annunciam jero Modena, Parma e Florença, É, pois, me- a é 35:3248204 | ave) Tasha. Pio lortenso, capitão 
do Havre de « de Bruxeljas de À e de Lon; que os inglezes tinham aprisionado dois miljnos a authoridade dos antigos principes do 5 perito f bo - 
dres, péló velo, alé-7. rebeldes e cinto'dos seus chefes. que.a inflencia da Austria, debaixo da qual DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. . 


Su PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


RIO DE JANEIRO.--Na galera Flor do Porto, |- 5 
A Primavera 


A, Francisco Vilho, 2 fordos com mántos de Tá; 
M. Corra de Bessa, 17 savcos com feijão, 15 p! y a e 

Semanario recreativo dedicado ás Senhoras 4 

Portuenses. 


barris com sardinha, 7 caixões com archotes, e 4 
Publicou-se 0'n.º 11 d'estê semanario. 


saccos com rolhas, 

2 IPEM Nô golerã Camponesa, F. P. Loureiro, 
Assigna-se no Portorlivrária de Gonçalves, 
rua dos Caldeireiros n.º 9 c 10, onde de- 


. + Verificou-seja sabida do conde Walevski 
do ministerio francez, de que era presidente 
e ministro dos negocios estrangeiros, sendo 
substituido por mr. Thouvenel, embaixador 
da França em Constantinopla, Mr. Baroche, 
- presidente do conselho de estado, foi en- 
carregado, interinumente, do: ministerio dos 
j angeiros-nté á chegada de mr: 
Os decretos tem, a data de 4. 


PARIZ 7. — O «Monitor» annunciou que 
o secretario do embaixador inglez ficava en 
carregado dos nbgacios da embaixada durante 
a auzencia do, embaixador. Como não é cos- 
tome pôr, no «Monitor» estes annuncios, Os 
nolicigristas fazem mil commentarios. 

A «Independencia belga» diz que é, pro- 
vavel que à França, conceda á Inglaterra ja 


os. principes linham desgraçadamente perdi- 
do: 0/ seu caracter nacional e a sua soberania. 
Seria, de certo, mais para desejar que 
o que:se destruia pela; reseção do senti- 
mento. nacional muito tempo opprimido, po- 
desse restabelecer-se debaixo da garantia das 
reformas promettidas. A França está no'ver- 
dadeiro terreno da -sua politica de: modera- 


2 caixas com prata em obra. 

IDEM. —Na barca Lima 1.º, Monteiro & Leão, 
2 (fardos com .capachos e 4 vulume comobra de 
Palheta falsave rendas de linho, 1 


preso 
ua reunião 


a Segundo os Dostos que corriam em, Pa- 


+ Este acontecimento é olhado como. con- 
sequencia natural do addiamento do Con- 
é duvidas sérios concebidas. sobre à O author do. folheto 


annexação dos Ducados ao Piemonte, com 
tanto que O governo inglez acceda á nber- 
tura do isthmo de, Suez. 1, | Aa: 
sobre a democra- 
cia mr. Vacheral foi condemnado açum anno 
P-Ide prisão e a uma muleta: 9 editor a um 


cão. Porém fazendo mais, voltando hoje con- 
tra o povo italiano'as bayonetas vicloriosas 
que'o protegiam ha seis mezes'contra a Aus- 
tria, pôr-se-hia em contradicção com as suas 
tradicções, com os seus interesses e com as 
suas obras. Depois de ter proclamado um 


EM, —Na barca, Faria 1. 
ira barril com azeitonas; C, 


barro, e 2 volumes diversos. 


S..P, da Fonseca 
: r V. do Araujo 
1 Darril com prezuntos'o 1 volume diverso; A. 
F, Meneres, 200 caixões com vinho engarrafado; 
J. A, Ferreira e Silva, 2 caixas com imagens de 


ve ser «dirigido: todo e qualquer escriplo, 
em carta, fechada, 80 proprietario, Antonio 
Joaquim Duarte Junior. , 
« PREÇO: DA ASSIGNATURA. 
Para, o Porto, trimestre,.ios 
Provincias trimestre (franco). 


- IDEM. —Na galera Costro 2.º, 3. M, Loureiro, 
1 caixão com sementes, 6 ditos com arbustos, 
G. da Cunha Lima, 1 volume, diversos 00! 
 BANIA-—Na barca Douro, A. E, Meneres, 10 
ipas com vinho. e La 

IDEM.—Na polaca Pernambucana, 3. 3. Barbo- 
2a de Lima, 50 caixões com cebolas, 8 amarrados 
com vimes em obra, 27 cestos de madeira, A, À. 
da Cunha & U.º, 8 barris com azeilo, 1 caixa 
com panno de linho. 

- PERNAMBUCO.—Na barca Sympothia, compa- 
mhia ida fundição do Bicalho, 147-volumes ide ferro: 
M. M. Pontes, 1 volume, com pilulas de familia. 

IDEM. —No brigue Harmonia, J. Lourenço Al- 
ves, 120 caixões com vinho engorrafado; J. Nico- 
lau d'Almeida, 100 rodas d'arcos. 200 ancoretas 


ris, O conde Walewski insistia para que 0/moz de prisão e multa, 6 .au impressor à 
<Monitorp, desppRREraÃ, por uma nota a bro- mbleta y um 
chura que eréob as difhiculdades para areu-)-* Sogundo um despacho datado de hon- 
nião do Congresso, e o desnecordo Que, s0-| tom de Vienna, | tinham produzido n'aquella 
bro' este  pônto, se! deu entro elle e o impe- capita má impressão, os boalos de que se de- 
rador, 'e que produziu a sua retirada doga-|sistia do Congresso, e de que a França é 
binete. R E ts Inglaterra de commum accordo, queniam «ro - 
Em Londres fallava-se d'um accórdo de-to jar a queslão italiana sem contar com as 
finitivo entre “nu França o a Inglaterra para ouiças nações. fis r 
xegulgt) em. Comum | os negócios dTlólia, Na'Báya segundo despachos: de Hontom 
sem dependencia d'um accordo geral, hoje houyo crise ministerial, tendo dado a de- 
difficil de obler..é * 1, ã - missão os ministros da fazenda e interior. Os 
1, mbard Conleys! embaixador inglez em Pa- | motivos, segundo parece, são as questões do 
xis, tinba partido. para Londres, e altribuia-| caminho de ferro. q 
se esta viagem, a este novo. projeclo. =. o) 

1,0 «Times» suppõe que este accordo par- 
ticular da França e Inglaterra tomará a forma 
dium: tractado, mas accrescenta que é neces- 
saria à, approvação, do; parlamento para esta 
politica. abs a: 

“As noticias dé Roma são tambem graves, 


erprovam que a questão italiana entra n'uma 


grande principio de justiça, de reparação 'e 
de  macionalidade, a França pão póde aban-. 
donar esta gloriosa missão e deixar á Ingla- 
terra, nossa liberal alliada, o privilegio. ex- 
elusigo de reivindicar as consequencias da 
iniciativa do imperador e do triumpho das 
nossas armas, a 
IX 


AvulSQu.scariereenhrsenvererel 
GAZETA MEDICA DO PORTO, 


Períodico de medicina, (cirurgia, pharmacia e scien= 
cias necessorias, redigido por José Frúcluoso Ay- 
res de Gouvêa Osgria, bacharel formado em 
philosophia, e em medicina e cirurgia pela Eni- 
versidode de Coimbra, doutor en medicina pela 
Universidade de, Edimburgo, socio da Socitdado 
das Sciencias Medicas de Lisboa, do, Instituto 
de Coimbra, lente substilufo de medicina na es- 
colà Medico-Cirurgitn do Porto, ete. Com a col- 
Taboração de muitos lentes da escola Medico- 
Cirurgia. esdiQutros dislincios medivos, cirurgiões 
8 pharmaceuticos, a leo 

Começará em Janeiro do 1860; publicor-se-ha / 
mensalmente um folheto de 92 paginas (pelo me- 

nos) em oitavo francez grande, e custará 28250 

reis por aúnio, pagos 4 entrega do! primeiro folhelo, 


( 
Porém sema.Françainão póde intervir 
que deixe: obrár ai Austria) Bio que dizem 
os parlidarios da intervenção estrangeira na 
Halia. Teriamos então corrido os riscos dejcom azeitona; A, Martins Pontes, 1 lata com car- 
uma grande guerra; teriamos ganhado qua- - F. Soares, 50 cunhetes com 


E - ' cebo em 5 dito com vellas de dito; G..Y. 
o maine! terdidos 0,900 NE. gasto [oekeaijo, R volúmo diverso Ho Re Dusçãs Cida 
milhõei assustado a Europa, para que de, 4 cunhete rom salpicõos ; M: P, Penna, 100/ou no momento de fazer a ossignatura depois do 
a Austria, no sa seguinte no da paz, Lor-|saccos com feijão ; Fundição do Bitalho, 70 volu- |publicado aquelle. t 
nasse a tolnar na Penihsula o domínio que|mes de porrage so ), Pereira Soares, 5 pipas| 
tiojá' do 7/6 8. não encontramos noticias que joxercia. da véspera das. suns idosrolas | Ma-Inoiro salgndo : É. Châmico, Bilho & Silva, 108 barri 
adiantem dás que já publicamos, no nosso|genta e Solferino não seriam senão tropheus cas com farinha de trigô, 25 barricas com azoite 
jorhal. ]  |para, a Mislgria contemporanea. -Os nossos|doce. Ur y UMa “já 
1 soldados: teriam: wentido; o seu sangue. para|. MARANHÃO, =Na barca Alfredo, L, Corrêa & 


HESPANHA. 
“Dos Jeinits de Madrid que recebemos 


Subscreve-se nas livrarios de Cruz Coulinho e 
Moré, no Porto —: de: Posselius, em Coimbra — o 
do Silva, em Lisboa. “o 

Toda a, correspendencia, deve, ser) dirigida, 
frança de porte, ao redactor — Porto. — Rua do 
Bomjardim, n.º 490. 


= 
e 


u 


eai 


nova phase, que promette acontecimentos sé- 
rios dlalta importancias) 01) ii 


- No «Times» 
policias: o - 
A «Patrie» diz que o conde, Persigny 
a partir na tarde de 6 para Londres. 
Lord Cowley esperava-se quo. voltaria para 
Epi lê a 


de 7 lêem-se, as seguintes 


gi de, 
mêsmo, Jor 


| publica tambem, uma 
articular de Roma, seg qu 


ea oma , segundo a qual 
a da) 
cia RA, RACER o Gn 


»iolação do principib de não interyença! 


io! 


ba tinha declarado á Santa Sé que 


O PAPA E O CONGRESSO, 
(Continuado. do n.º -9.) 
RE ni 


: Porém isto, não é-ludo, Suponhamos, 


ainda que o não consideremos. possivel, que 
a igreja não receia,, 


le, prejuiso,,, e que o 
te d'este, extremo ; 
«esteja d'accordo om 
overno| pontifigio. 


alcançar uma: gloria vê | O heroismo francoz 
seria esteril | Não;não | A politica franceza 
não carece de semelhantes contradicções nem 
de taes defecções: | E L: / 
A dominação da: Austria na Italia: ter- 
minou.. E" este o resultado notavel da nossa 
campanha, consagrado pela páz de Vilta Rran- 
ca. Para queva Austria podesse voltar a Flo- 
rença, a Parina/ou a Bolonha; seria neces- 
isario admitlin que era” ella «que nos “tinha 
vencido. Fazemos justiça 4 sua lealdade e 
bons sentimentos: ella não: pertende 'seme- 
ltiante cousa; e quem em França o perten- 


e por ella, esquece ao mesmo tempo o que| 


62,3. pipas com vinh ; 
RIDE vinho. 


C. V. d'araujo 1 cunhele com retroz. 
galhães, 20 caixas com 
€.8, 1 pipa 10 almudes 
A. d, Oliveira Machado, 24 
G.. & J. Graham & 
gorrafado ; 


canadas de vinho 
tErÍCAS COM SALTO 
C.4, 2 caixões com vinho e) 


rafado; D A. Soares, 8 pipas de dito. 


com papel. | 


“Yo! 
Filhó, 8 pipas ! 
| LONDRES. — Na oscuna Hesperius, 
,º, as de. vinho, vt cu 


10,2, 100. pi 
DRIST 
a cia 


RANDE DO SUL.—No patacho Novo Lima, 


LIVERPOOL. —No'vapor Arno, 1, Pinto de Ma- 
Jarômjo ; Mo Wigham & 


l J, Spratley, 600 arrobas dé piassava 
Folgueiras &-Baltar, 1 caixão com vinho eêngar- 


HAVUE.—No-polacho Alerta; D. Dias de Prei-| 
tas, 4 caixõos com vinho; Pinto Leite, 1 caixa| | 


! B, Silva 


- Gassiot| 


oa vB E E SS 
O CIVILISADUR semanario dé instouc- 
ção e recreio. 


CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA. 
anno 18240, semestro 


) Sem estampilhas : 
1/6860 e trimestre 360. 

Com estampilhas: anno 18480, semes- 
tre 780 é trimestre 420 z 


TT 


do Porto 


E 


v o nção; e|) exigem os nossos principios & p (que a honra TOL.—Na escuna Eliso, 1. M lo, Filhos) é Ui o ; 

tinha anicaçãdo que, se estes alistamentos y aronibê ade Vadia à si) caixões com “guras de aa da aa ppofeieva o pigmento dos juros das ins- 
continnnssem, faria entrar tropas sardas nas 05 nossos principios exigem que deixe-|19 dot VS LR é Hendricka, Dow & 0." Ày cripções de, assentamento até, o recibo 
Legações. * mos a Italia entregue asi esma 6 quej PAS de Minho. ) e OR 


«Asahida de 'M. Walewski do ministe- 
rio dos estrangeiros foi anfecipada. A sia 
posição, devida” ás 'suas tendencias êxcossi- 

- vamente austriacas, tinha-se tornado insus- 

* tentavel;=e-a=sua-persistencia-em pedir a 
desa) ea da, brochura «O Pap 
Congresso», fez com que lhe fosse impossi- 
vel conservar a. pasta por mais tempo. 


respeitemos a soberania que lhe devolvê- 
mos, debaixo dá condição de que sabi rá con- 
ciliar “os séus direitos tom 6 equilibrio da 


Europa. ” 


Assim, a França “hão poderia intervir| 


Arros— 


o DTTA 


AVISO o! 
DOR ordem da direcção da alfandega do 
Porto, são convidados os possuidores de 
mercadorias nrmazenádas na mesma-aliande- 
ga-lia mais de cinco annos, para que alé ao 
dia 91d corrente mez de Janeiro venham 


ê Seda . |lratados e pela historia uder-se-ha, ella/ - Às g à y despachal=as “respectiva azena- 
A Ditso que M. NWalowski leneiona via- empregar ? Ê Fla e gar, quem se, en-|para o restabelecimento 'da authoridade tem- Gear nós Neris aorta Mário 
jar, visto que tem agora muito tempo) á sua |carregará da execução? A França? A Austria? |poral do papa na Romania, é portânto ' não de 1857 ; na inteligencia de que findo o dito 
disposição. Ainda que seja natural que elle” "A intervenção armada para subjugar, os |é possivel que permitta que à Austria recorra prazo se procederá 4 sua arrematação nos 
lamento as doçuras do emprego:, comtud) nlianos seria a, causa mais funasla, que po-|á força para submetler as povonções, quan- tarmos da lei. . é 


- ninguem tem tão pouco direito a quejxar-se |, 


como este personagem maravilhosamente afor- 
tunado, Deixa as. suas funcções, cheio de 
distinctivos do favôr de seu soberano, uma 


Jeria. haver para os antigos, governos, 8,50- 
bre tudo para o governo. ponlificio. As res- 


taurações, que se realisam , pela força estran-|' 
geira, nunca, foram felizes: sempro. foram 


do repello 0 seu emprogo por conta propria. 


Vinho madire 
Dito verde. 


“o Em 
Vinho verde . 


E para que chegue é noticia, dos inte= 
ressados se. publicou o presente. 
faço Popdesa do Porto. 40 do Jangino do 


Della propriedade em Elielles, outra nas Lan- E ena da sua arigam. Quando,se «tessmnaldmiiocehOnly és ui o pay “h 1 
des lnb E cndtaats do lodos o impõe a 4 pi pos meo a ora” ata Pespã pi ico 1 a 
ep da Europa Elia a nunca é acceile por sua vontade, q E fo + e Ro vil j e 
em doseu proprio governo; e por fim, ui q i se re p 0 no t A. tó 2 DDDw>—>—>————— 
decreto no daimiidoro “de 5 ei dúvida | de Eae Rad e tblord a " , Estabelecimento do mad: Jacques, que em 
do Tádia! Mod A «Verdade é queia França restabóleceu Pio “7 FUNDOS ESTRANGEIROS foi 
muito expressamente para elo, determina rx em Roma: E (já uma desgraça para a NOUS BOLRANDEIROS, tempo foi na rua das Hortas, mudou para 


que “d'aqui em díânto “os membros do con- 
solho! 'privadó recebam um ordenado de 
400,000 francos. M. Walowski ó senador e 
recebe tambem: por isso o ordenado (30,000 
fr.) desta dignidade. | Assim 80,000' fr., ngora 
400,000 fr: , duas grandes propriédades — 
uma no centro, outra no sul da Frinça — 
um verdadeiro systema solar' de condecora- 
qões—thes são Os premios, provavelmente 
não superiores'so seu-merito, que este afor- 
tunado! personagem tem obtido. q 

« Na verdade, elle seria pouco rasoa- 
vel, se 0 não contentassem por não 'presi- 
dir ao esperado, Congresso: |M; Thonvenol 
su jeeagor deixa Constantinopla no dia 7 
ou,8. » os FAR, 


7 Ê FER RIR: t 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
|" LONDRES '5/— O «Times» fallando dos 


boatos do accórdo entre os governos francez 
e inglez posa: divranjar a questão italiana, 


dezh passada & posição que oecapa 


do proprií 
Y LUANA 


igreja -o ter sido necessario apelar para tal 
extremo, e bem se reconheco isto pela ne- 


cessidade, do prolongar à oceupação do nos- 
so exército.) Ma a acrescentar 'que Roma se|f 
acha n'uma situação excepcional, que marca|S 


o seu destino. Está consagrada por sua gran- 
estabelecimento do pontificado. Não poderia 
sublrair-Se-lhe; a sua orla, está decididas R 
o decreto da civilisação ,. da, historia, «é até 
Pos, eras | 

- Porem o que é necessario para Roma, 
será possivel para as outras cidades dos Es- 
tados Romanos? Não o cremos porque os in- 
convenientes dessa intervenção, já tão gran- 
des, no que diz respeito á metropole do ca- 
lholicismo,: seriam muito mais graves se fos- 
se necessario sitisr cada cidade das legações. 
Isso seta q ruína moral da” sulhoridade do 
soberano pontifice, que em vez do reinar 
pelo direito; que se impõe, e pelo respeito 
que se inspira, ver-se=hia reduzido a tra 


esda 0/º 


A, conjurar os seus pe- 
vocando uma guerra 
volução. 


tentativa 


|póssivel, não produziria sento desastres : po- 


“A intervenção armada! de Napoles, a ser 


BOLSA DE LONDRES; 10 
Consolidados de 95% a 95%. 


frmnicez-a 68,55 —h *h dito a 97, 
diferidos. sem! con pon'a 99,95. 


PARTE MARTINA. 
PORTO, 13 DE JANEIRO. 
2 ÁS ÁÁ VORAS DA MANHÃ. 


; Nada se, avisla. fóra da barra. 


O vênlo-6S., brando e o mar agitado. 


í 


de Janviró — 
BOLSA DE'PARIZ, 10 do Janeiro — 3% 
BOLSA DE MADRID, 10 de Janeiro — 3%), 


Por participação tolegraphica de Vigo, consta 
forventrado hontem n'aquelle perto o brigus Mel= 
1 lada manso fino bo 


ado Almada n.º 1970 continúnia Tavor lu- 
vas a 80 reis “ps por, Pom cninda algumas, 
que entregará a seus.donos, sendo procuradas. 
; [75) 
prRANCISCO José Marques de Abreu; mora- 


dor na rua 16 de Maio n.º 156, tem con- 
tractado com os jll.”º* snrs. Joaquim Maria 
do Souza Netto, o sua senhora, D.. Emilia 
Augusta Netto Santos, e seu marido, D. Gui- 
lhermina Adelaide da Fonseca Nelto, a com- 
pra de duas moradas de cazas Siltas na rua 
do Almada 1.08 50 51 52 53 54; que pos- 
suem em commnm como herdeiros de seus fal- 
lecidos pais, (é sogros, pela quantia do quatro 
contos o quinhentos mil reis, livres para os 
vendedores; se alguem se julgar com direi- 


“|to ds ditas propriedade, e liver a. respeito 


dellas de fazer alguma reclamação deve, no 
prazo: de. tinta dias, contados da data deste, 
dirigir-se so comprador, -por'que não o fazen- 
do se julgão livres e desembaragadas. t 

Porto 2 de Janeiro de 1860» 1 


diz, quo ainda -que a Inglatersa deseja estar |formar o seu-sublime pontificado em dicta- — Em 30 TEA Brimolio Franisco José Marques de Abre. 
em bos inteligencia com. a França, a opi-|dura, 3 Ê | Re x Enio dy Porto. on (76) 
nião publica não se mostrará favoravel à este | Vamos oinda-mais-longe, e perguntemos: ia rrente esto navio vindo de 


«arranjo, eque jo parlamento “impediria a sua 
execução, porque deseja-so; liso je francamente 


Quem. so encarregaria de/ verificar esta res- 
tauração forçada? seria a França? seria a 


Riga para Delfost, com linhaça, arribou a Wisby, 
com agua aberla—Teve de descarregar para fazer 


Café Portuense, 


o reconhecimento dos factos consummados e| Austria? , to rd e SA fisg qu] “! "Tal confusão não, só seri Sh eTmeuina nasprravioni e Ipá is al eAiia Jos, Josó Lopes Chaves, "previo o respói- 
a ralificação do que «desejam «os italianos.| - “A Jránca E Mas não póde fazolco. Nação [São d rede a da — : tovel público d'esta vidado quê a abertura 
MARSELHA 5. — À i do ..gran-| catholiga não , consentiria, em dar tão grave tam, Em 3 de Janeiro participam de Plymouth ao |do'seu estabelecimento que se imúdou da rua 


demissã 

Ei RR 
“vidas 'do Serralho e do Harem, todos os cor: 
tesãos' conjurados contra fas, accnsaram 
“de cumplicidade na Europa pia desthronar 
'o sultão é substituilo por seu irmão. Foi 

a sua Ssahida um lriumpho para o partido 
* ânti-teformista, . 

"0 novo visir mantem a decisão do seu 


feer governos. que a sua; vontade repelle, 

- Osrcatholicos qne desejam. é igreja se- 
milhante triumpho paracem-nos' tão porigo- 
sos para esla como o seriam pard a monar- 
qhia os realistas, que sonbassem em resta- 
belecer a“ antigo legitimidade por meio de 
uma nova invasão. k 


ran- 


pela ordem geral que tanto interessa á sua 
segurança e'no seu equilibrio, Precisamente 
por“salva-guarda d'estes altos interesses, pro- 
hibe aos-governos da peninsula toda a in- 
tervenção armada de uns: pora com Os oti- 
tros; “que seria''um altentado contra as gã- 
rantias “communs. ro + 
»Napoles, está menos aindn que a Fran- 


Lloyd's List 


fragou ao entrar no dj 


salvos O quo o návio se eslava despedaçando. 


————— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS: PORTOS DO 
REINO. — 


LISBOA, 10 DE JANEIRO. 


a 2 n'oquelle porto, foram 


E a AO A O TO i tanVgolpe no poder moral do catholicismo. Nação po, qui | « |] ue as velas, taçame e porta doside Santo Antonio para a Praça dé D. Pedro 
qo do o il a des a pe, bd a pi o na 


a 12, terá lagar no “dia 46 do corrente. O 
proprietario, lêndo feito uma viagem a Paris, 
aonde se forneceu de tudo quanto era mister 
para montar um estabelecimunto deste gene- 
ro com toda a elegancia e luxo, parece-lhe 
que, em virtude das obras a'que mandou 
proceder, sob a direção de babeis artistas na- 


E jei =| into 0! l ! é d ITD ud Roo cionses e estrangeiros, o Café PORTUENSE 
a ao neiigodo à a a “Quando tem |gaie a Austria, na possibilidade" de intervir by rr ro PMPARgAçÕeO RrpDis será; 0, primeiro Cafê de- Portugal: o: poderá 
Pro “da "Turquia. se conseguirem pôr-se intromettido ' nas stas questões tem sido pa- |m Moton lat eo ei ê aitios MALTA iporltiglsziNibnd. | E ANO! Sompebpia 8 primeiros de França, se não 
d'accórdo as nações interessadas na questão. |ra os: emancipar 'e não para opprimilós, No E de a q ontimua! | PORTIMÃO. —Cahique Santa Brigida, capa,!) |NO grandeza do, espaço, 9, menos na riquo- 

PARIZ: Bu pr! Decretou-sá q! soldo do!reinado do Luiz XVI fomos America pára | — aeee SANTO ANTONIO, —Hiate Independente, athuva; [za € bom gosto, [í 


% 


O CONMERCIO DO PORTO. 


EDITAL. 


Antonio José Duarte Nazareth, director in- 
terino da Alfandega do Porto por Sua Ma- 
gestade El-ltei que Deus Guarde, etc. 

FS saber que existindo nesta Alfandega 


3 traços de pau mogne e 64 taboas de * 


pinho, que foram arrojados pelo mar ás praias 
de Leça de Palmeira, um mastro de hiate, 
que foi achado na praia da meia laranja em 
S. João da Foz, e 74 taboas de pinho, ar- 
rojadas: pelo mar ás prains de Espinho; é 
pelo presente editol chamada qualquer pessoa 
que se julgue com direito aos mencionados 
objectos para que no prazo de trinta dias, 
a conter da data d'este, o venham deduzir 
perante mim; findos os quaes se procederá 
é sua arrematação na forma do artigo 72 n.º 
42 do Decreto de 28 de Junho de 1842. 


E para assim constar mandei passar este |” 


e outros d'igual theor que serão aflixados nos 
lugares do estilo pelo official competente. 

Alfondega do Porto 10 de Janeiro de 

1860. E eu Guilherme Carlos de Meirelles 

servindo de escrivão do expediente o subs- 

crevi. 

* Antonio José Duarte Nazareth. 

(68) 


TRIBUNAL DO. COMMERCIO. 
Fallencia, por apresentação, 
do commerciante d'esta pra- 

. ça João da Rocha Leão. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos es- 
crivães do Tribunaldo Commercio, da” pri- 
meira Instancia, n'esta antiga, muito nobro, 
sempre leal e invicta cidade do. Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, eto. Faço saber que no 
processo de fallencia, por apresentação do 
commerciante d'esta praça João da Rocha 
Leão, proferiu o Tribunal a seguinte 

PA SENTENÇA: 

ISTO estos autos d'apresentação por fal- 

lencia pelos quaes se mostra que o com- 
merciante d'esta praça João da Rocha Leão 
se apresentára como fallido na secretaria do 
“Tribunal no dia 9 do corrente offerecendo o 
ballanço do seu debito e credito com a ex- 
posição dos motivos que q levaram a esse 
estado, o Tribunal do Commercio tendo emo 
consideração o disposta nos artigos 1:129, 
1:130, 1:131,.1:155 e 1:160 do Codigo de- 
clara aberta a fallência do dito commercian- 
te João da Rocha Leão a contar do dia 19 
de Dezembro do anno proximo passado de 
1859 — nomeia para juiz commissario ao ju- 
rado Antonio José Martins Ferreira — para 
curadores fiscaes provisorios a Pedro Van- 
Zeller e a José Joaquim Pereira Lima, mem- 
bro da firma Manoel José Pereira Lima & 
€.º; e manda que se proceda d'esde logo na 
imposição dos sellos em todos os bens, li- 
vros e documentos do quebrado é que pres- 
tado o juramento pelos ditos curadores fis- 
caes cumpram as obrigações que se acham 
prescriptas nos artigos 1:168 e seguintes do 
citado Codigo. 

Porto, em assentada de 9 de Janeiro 
de 1860. Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz 
Fred interino. (Segue a assignatura do 

ury. í 

ê referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno 6 aq men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 12 de Janeiro de 1860. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a su+| 
bscrevi- e assigno: 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 


Eé) 


UEM achasse jum cãozinho mui- 

to pequeno, felpudo, brango é 

com umas malhas côr de pinhão 

no lombo, e o queira restituir a 

seu dono, fulle na rua 16 de Maio n.º 490, 
que se darão alviçaras. (69) 


Sociedade que tem girado nesta praça 
A com a firma de Viuva Tavares & Filho, 
foi dissolvida de commum accordo entre os so- 
cios em 13 de Dezembro do anno findo pro- 
ximo passado, ficando o activo e passivo da 
mesma a cargo do socio Antonio de Souza 
Tavares 

Como procurador da snr.º Viuva Ta- 
vares. 


Manoel Domingues da Silva 


(70) 
Estabelecimento 
DE CHAPEOS, E DIVERSAS FAZENDAS 
DE LA. 


Em, Lisboa rua ea da Alfandega n.º 10 e 
4. 


LORINDO Antonio da Silva Braga, faz pu- 

blico haver mudado o seu estabelecimento, 

da Ribeira para a rua Nova da Alfandega n.º 

40 e 40 A, na qual tem bom sortimento 

de chapeos, e diversas fazendas de lã e al- 

godão, que vende por preços commodos lan- 
to por miudo como por atacado: 
Lisboa 9 de Janeiro de 1860 

Florindo Antonio da Silva Braga 
[4] 


NTONIO Maria de Magelhães Ju- 

nior, vende com grande reduc- 
ção de preços os piannos de meza 
e gabinete que tem á commissão 
no seu estabelecimento, rua das Taipas n.º 
9a. [72] 

Abaixo assignado pelo presente fazpubli- 

co, que lhe consta que na cidade de 
Vianna do Castello'se pertende vender duas 
propriedades, uma de casas e outra de um 
armazem, pertencentes ao fallido José Caetano 
da Silva, cujas propriedades estão hypotbeca- 
das ao annunciante por avultada quantia;e 
por escriptura publica datada de 14 de Se- 
tembro de 1858, e devidamente registada, e 
para constar, e ninguem se.chamar á igno- 
norancia de futuro, ou allegue cousa alguma 
contra a dita hypolheca, se faz o presente an- 
nuncio. 

Porto 12 de Janeiro de 1860. 

José Maria Rebello Valente. 


(73) 
AE Joaquina, moradora na rua Nova do 
Almada n,º 47, continúa a inculcar cria- 


Balanço do mez antecedente. 
Recebido de diversos 


Idem á Companhia Portuense  Alluminação 
illuminação, no mez de Julho p. p. 
Idem de dividas passivas............« 


Idem a diversos, por difierentes despezas... 


CONTA DO COFRE 


» 


Balanço do mez antecedente... ... cre. 
Recebido por conta do abono feito por este 
cofre da conta geral, para pagamento das 


Pago pela folha de despeza com obras... 
Balanço que passã ao mez seguinte, a sabe 
Em dinheiro effectivo..... a 
Em recibos interinos de despez; 


O Thesoureiro, 
J. G. de Campos Vianna. 


Jornal O AMIGO DO POVO. principia a 
0 publicar-se no dia 16 do corrente. Toda 
a correspondencia para a redacção, e quaes- 
quer ordens d'expediente, devem ser dirigi- 
das para a rua de S. Miguel n.º 67 


ONSTANDO ao annunciante Alberto de Sou- 

za Neves, que Antonio José da Costa 
Veiga, commerciante residente em Villa Nova 
de Gaya, tracta d'alienar seus bens de raiz, 
previne para que ninguem contracte sobre 
taes bens; por isso que, pende letigio pelo 
Tribunal do Commercio desta cidade entre o 
annunciante é o annunciado, a que estão 
sujeitos todos os seus bens particulares, como 
se vê do termo que o annunciado assignou 
e foi julgado por sentença. [60] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se na sala da As- 
sociação: Commercial no dia 16 do corrente 
pelas 11 horas da manhã, para os fins de- 
terminados no artigo 25.º 8 2.º do estatuto. 

Porto 12 de Janeiro de 1860., 
Bernardo José Dias Carneiro, 
Secretario da A. G. 

y [62] 1 


ATTENÇÃO 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ba para vender carvão de gaz 
(inglez) proprio para cosinha, de superior 
qualidade, e por preço commodo. [66] 


BANCO -COMMERUIAL DO PORTO 
OS dias 43, 14 e 15 do corrente mez de 

Janeiro estarão patentes na Contadoria 
do mesmo Banco as contas e livros que se- 
gundo o artigo 188 3.º do seu estatuto po- 
dem ser examinados por qualquer dos mem- 
bros da assemblêa geral. 

E no dia 16 pelas 12 horas do dia de- 
verá ter logar a 2.º reunião ordinaria da mes- 
ma assembléa geral para os fins marcados nos- 
artigos 19 e 20 do. mesmo estatuto, que são : 

A leitura e discussão do parecer da com- 
missão do exame de Contas: e a eleição do 
prezidente, 4 directores e 3 substitutos: para a 
administração do presente: anno. 

Banco Commercial do Porto 41 de Janei- 
ro de 1860. 


0 Secretario po q] 
Manoel A. Malheiro ! 


“VOS 


| 
A rua dos Tres Reis Magos n.º 37 a 39, 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan-| 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabeleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades, por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
eos quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem' confeição alguma. 
| Os particulares que, gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos “aonde “se: lhes fará um abati- 
mento de 5 por cento levando um almude 
para cima. (49) 


Lhá hysson 
E varios preços, e muito boa qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 
- - [2353] 
pro de boa constracção e 
E author conhecido, vendem-se 
na rua do Calvario n.º 38 e tam- 

“É bem: ) 1 
UM GRANDE PIANO DE CAUDA PRO 
PRIO PARA UMA ASSEMBLEA OU PHILAR- 


dos, criadas e amas de leite, 
te 


4 


(52) 


Idem pelas folhas de todas as obras, inclusivê as 


Balanço que passa ao mez seguinte... .listantonecermenmees 


dos expostos, nos mezes de Maio e: Junho do dito anno, .. 


DESPEZA. 


MUNICIPIO DO PORTO. 
Balancete da receita e despeza no mez de Dezembro de 
1859. ; 


CONTA DO COFRE DO MUNICIPIO. 
RECEITA. 


2.6858075 
10:6498936 


DESPEZA: b 
Pago ao thesoureiro da junta geral do districto, prestação para a manu- 
tenção dos expostos no presente mez..... 
Idem aos empregados da Municipalidade, Bibliotheca Publica e Administra- 
ção do Concelho, seus ordenados vencidos no presente mez...... 


Rapto po OS UA TS ads 2:0188000 
Ep aco 1:7888386 
a Gaz, costeamento da dita 
5 1:7708666 
 2:6238856 
= B:7738076 
ROSE Lã ee 5508507 
12:5238991 
ado Ses con 8118020 
= Reis, 0.04 7 18:98580MA 
DO EMPRESTIMO, 
RECEITA. y 
O ecatsja migo st bro Emp id Op agito mo ct 7368139 
cofre, no anno de 1855, 0 
prestações para a manntenção 
3418690 


“Porto e Paços do Concelho; 31 de Dezembro de 1859. 


dae obia 06  ensad mesa 3418400 
AGGE61O 
2698810 7368429 
Reis... 0. 0 1:0776829 
O Guarda Livros, 
Jacintho Coelho Moniz. 
(65) 


MR. BONNENDE 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR. 


Nei de chegar de Hespanha, onde teve 
a maior aceitação e offerecea este publi- 
co os seus serviços, Faz com perfeição toda 
a qualidade de retratos o grupos de diversos 
tamanhos sobre vleado -em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade garantindo 
o seu trabalho. 

Os preços são de 1000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos de 
todo o tamanho, e dá lições aos que dese- 
jurem apprender. 

: Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias - desde as 8 da manhã ás 
4 da tarde na rua: Formoza n.º 252, casa 
do antigo Tivoli. ui 20 De 

N. B. Demora-se pouco: tempo nesta 

: Mus) 


cidade. 


RS. 304000 D'ALVIÇARAS 


podem no dia 6 do corrente um. alfi- 
nete de brilhantes desde a Cordoaria até 
á Trindade. % 

Quem o achasse eo queira restituir ao 
snr. Machado ourives na rua das Flores n.º 
32 receberá a quantia acima, [33] 


COLLEGIO DA FORMIGA 


Director deste Collegio faz publico que 
para dar mais extensão,e desenvolvimen- 
to nas materias que se ensinão no seu col- 
Jegio, convencionou com o illmº snr. dr. 
Joaquim Simões Ferreira, natural de Coim- 
bra, socio do «Instituto,» um dos principaes 
redactores do jornal e professor de Rhetori- 
ca no seminario da missão. - Este snr. se en- 
carregou das cadeiras de latinidade e de 
philosóphia desde 9 de Janeiro 1860, dia em 
que abriu as suas aulas. 
P. FP. Keghels. 


(54) 
“MONTENEGRO & €:º 


Rua de D. Maria 2.º n.º8 37 a 99. 


| (NOM armazem de vidros, christaes e vidra- 
ças, vidros de espelhos, papeis para for- 
rar salas e de chita em resma, de diversos 
gostos e qualidades, bem como outras fa- 

zendas proprias do seu estabelecimento 
N. B. A vidraça vende-se à pezo à por 
(2558) 


medida. 


Medico Faria, participa ds pessoas de sua, 

amisade e ao publico, que tendo cessa- 
do os môtivos que o obrigaram a interrom- 
per o exercicio da sua profissão, novamente 
se tem dedicado á clinica, e n'esse sentido 
todas.as pessoas que desejarem  consultal-o 
tambem em casa o poderão fazer todus os 
dias até és 9 horas da manhã, na sua re- 
sidencia, rua do Rozario n.º 143. 

Igual avizo faz ás socias e socios da 
Caixa de Credito e Soecorros Mutuos da As- 
sociação Industrial Portuense, os ,quaes, na 
conformidade 'dos estatutos, devem ser ins- 
peccionados, que não obstante a inspecção 
regular na secretaria do estabelecimento, se 
lhes fôr mais conveniente, poderão procura- 
lo para, esse “fim na sua residencia acima 
mencionada. , , [51] 


ERDEU-SE uma marquezinha n'um 'dos 
templos da Trindade e Clerigos: a quem 
a entregar no Largo de Santo Eley n.º 55, 


se dará alviçaras 41] 


peito Dias de Freitas que morou na 
rua de D. Maria 2.º n.º, 7, mudou -oseu 
estabelecimento para a rua de Santo. Anto- 
nio n.º 31 933, 20 pédo Theatro Baquet : 
no qual tem um grande sortimento de quin- 
quilharias modernas de todas as qualidades, 
e ferragens de marceneiros, o carpinteiros, 
que; vende por. preços favoraveis; lambem 
aluga dois andares da mesma casa e um grande 


MONICA, PELA FORÇA:DE-SUA VOZ B BOM 
EITO, voolar = OZ] 1" (98) 


solão com entrada para a Viella da Neta, 
E (23) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores Juga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida hs poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal. a 


IN ÁRIA do Rosario Junior, na ruade Traz 
n.º 161, inculca criados e criadas. 


“O Papa eo Congresso 


CHA-SE á venda esto interessante folheto 
na loja de Manoel Coutinho dOliveira 
rua: dos Caldeireiros n.º 18 e 19 — Preço 80 
reis: » (43) 


Companhia Geral 
Bracarense 


DE 
MELHORAMENTOS MATERTAES NA'PROVIN- 
CIA DO MINHO. - 

M conformidade do artigo 13 dos estato- 
3 tos 'd'esta Companhia, são convidados os 
snrs. accionistas da «Secção iluminação a gaz» 
a reunirem-se em assemblea geral no dia 
16 do corrente mez, no escriptorio da com- 
panbia, rua de Janes n.º 36A, pelas 3horas 
da tarde. 

Broga 4 de Janeiro de 1860. 
Os directores, 
Henrique Freire d' Andrade, 
Francisco Cazimiro da Cruz Teixeira, 
J. Roberto Mesnier. 
(85) 


Farinha americana em 


barricas. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
V R - (1617) 


José Antonio da Silva 
Braga. 


OM armazem de fato feito, na 

rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da praça de D. Pedron.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimentode fazeudas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno ; córies 
de casimira para calça é paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos o qua- 
lidades. O seu acereditado armazem acha- 
se sortido de fato feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por pregos 
muito commodos. (2163) 


[nl RP ENDE-SE uma propriedade de casas 


sita na travessa de S. Nicolau n.º 
10, com duas lojas, 3 andares é outro an- 
dar mais retirado atraz, por cima com-um 
mirante e vistas para Villa Nova e toda a 
cidaile, com muito arranjo. Esté avaluada 
em 1:5008000 reis, e'tem de pensão 800 rs. 
por anno sem mais nada. 'Qum quizerc 
prar as ditas casas, falle'na mesma com 
D. Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertro- 
des' da Silva Ferreira Pontes, e havendo 
quem as pertenda comprar tornarão á praça 
para se effectuar a compra. 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 

y Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
a i (1807) 


MACHINAS.A VAPOR. 


Regi Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallós cada uma, uma das quaes é 
portatil esestá trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma. possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Nua deS Franeisco n.º 21. (1418) 


À Typographia. do jornal «A Revolução de 
Setembro» e o escriptorio da” adíninis- 
tração do mesmo jornal, mudou-se para a 
calçada do Combro n.º 83, pegado so Cor- 
reio geral. 1 


152, 


Farinha. em barricas 

POR PREÇOS COMMODOS. é 
ERAVES & Tait, rua Nova dos Inglezes 
n.º57, 4 (81) 
UEM lhe convier utilisar-se dos serviços 
de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
Da procursl-o no largo de S. Domingos 


AVIZO 


À Antiga loja. das fundas da rua dos Cal- 
- deireiros que pertenceu 90 snr. Freitas 
Guimarães mudou-se para à rua das Flo- 
res n.º /217 o 218, onde continúa bem sor- 
tida coma vendagem das ditas fundas de 
toda, a especie, assim como camurças, car- 
neiras, vernizes, suspensorios: e outras muitas 
miudezas. (2489) 


ANNUNCGIOS MARITIMOS. 
Para Belfast e Glasgow. 


À escuno “ingleza == ESTREMA- 
gi DURA,== classificada no Lloyd AT 
96 toneladas, capitão William 


Cook, sahirá com toda a brevidade, 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 


Inglezes n.º 52. [2569] 
Para Londres. ' 
A galeota =HENDRIKA, = capi- 

» tão A, de Senge, elassilicada no 

Lloyd e de 100 toneladas, sahi- 

Po rá ol6 00 fimído corrente meg. 
Consignatario C.. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes, n.º 52. [2570] 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kava- 
naugh, deve sahir d'aqui 
com a maior brevidade. 


Para carga e passageiros para o que tem 
excellentos commodos tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
ou a A. Miller & C.º, ruados Inglezes n.º 
81. k (2612) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera== CIDADE DO PORTO,= 
Ey capitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha, vai sahir até 8 de Feverei- 
ro.- Ainda recebe carga e alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 


AVISO. 


Para Pernambuco. 

ms O brigue ="HARMONIA = de 1.º 

To» classe. Sahirá logo quoo tem- 
erp “po permitta ; e ainda recebe pos- 

sageiros para os quaes tem excellentes com- 

modos. Caixa Carlos Brandão, na rua das 

Taypas n.º 14. [19] 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
- para carga e passageiros  tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102. — (2461) 


Para Hamburgo. 


Sahirá até o fim de Fevereiro o 
RES brigue portuguez ==ALLIANÇA, = 
capitão Rodrigo Curvat da Cruz. 

Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 

zes n.º 12 (50) 


Sahirá de Lisboa até ao fim do 
classe, forrada e pregada a cobre. Recebe 


Para Montevideo e Buenos- 
Ayres. 

db corrente mez' de Janeiro a muito 

veleira barce ==ATTILA, = de 4.º 

sómente passageiros, para os quaes tem ex- 

cellentes commodos e offerece bom tracta- 


pagar nesta ou no porto de desembarque, 
queira dirigir-se a J. B. de Castro É C.º, rur 
da Reboleira n.º 58, Porto. (37) 


Para Rio o de Janeiro. - 


Vai sahir com muita brevidade 
E a veleira barca = FARIA 4.º, =— 

» d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se. com José Anta- 


nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
1 “da Prata n. 


a veleira barca =TAMEGA,= de 
4.º classe, capitão Molta : para 
da carga e passageiros, para as 
quaes tem optimos commodos, e bom tra- 
ctamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin,, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. ; 
[25057 


o resto 


ESPECTACULOS. 
MAD. RISTORI 


4. PEREIRA, rua de Santo Antonio w.º 
52, encarregado d'assignalura para as 10 réê- 
citas de mad. Ristori, participa aos ill.MºS snrs. 
que assignaram, de que a 1.º representação 
deve ler lugar a 2 de Fevereiro. ' 

Ainda" ha alguns lugares da orchestra 
para assignar. 

6.º feira 13 de Janeiro. : 

S. JOÃO. — Companhia: Lyrica. — Em 
beneficio das. primeiras damas as snr,8 Si 
donia Spechi o Luigia Giry.— A opera em. 
4 actos — A. TRAVIATA, -— Em um dos im 
tervallos a snr.º Luigia  Giry; cantará a ca- 
vatina de Rossini na opera- BARBEIRO DE: 
SEVILHA. . À 
0 4.º tenor o snr. Neri e.0/1.9 ba- 
ritono da companhia de, canto hespanhola, 
o snr. D. Francisco Lluc, se prestaram ge- 
nerosamente em obsequio ás beneficiadas a 
cantar nesta, noite. na 04 e 
As beneficiadas esperam receber n'essta 
noite: mais uma prova da philantropia do res- 
peitavel publico portuense. — A's.7. horcas 6 
meia, 


Sabbado 14 de Janeiro. 
T. BAQUET. — Companhia de smurzuela. 
— À zarzuela em 2 actos — A ESTREIA DE 
UMA ARTISTA, — A zarzuela em 2 actos — 
O POSTILHÃO DE RIOJA. — A's. 7 horas. 


Domingo 15 de Janeiro. 
+ Pela ultima vez a zarzuela er 3) actos 
— CATHARINA. — A's 7 horas, 
Domingo 15 de Janeiro. - 

T. DAS VARIEDADES (antIGO cAWÕES).— 
Companhia Nacional do Theatro de S. João. 
— Bspectaculo de tarde, — Pela ultima vez 
o drama em 3 opochas à 6 quadros — 30 
ANNOS OU A VIDA D'UM JOGADOR. — A's. 
3 e meia horas. 

f 4.º feira 18 de Janeiro. 


cionaes e da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za, — Ultimo benefício da dita actriz, na 
resente epocha. — O drama em 5 actos — 
JOANNA A DOIDA. —O resto do. especta-: 
culo se annunciará por cartazes. —A's 7 
horas, o - EU RE j 

N. B. Os bilhetes de camarote e pla- 
teia, acham-se desde já á venda no mesmo 
teatro, | x 1 


Responsavel MS, Carqueja, : 
per ans o ALAS O e 
= TX, DO COMMERCIO DO PORT ue 
Rua: da Ferraria de Baixa n.º/126, 


mento. Quem pretender hir de passágem, a. 


T. BAQUET. — Sociedade dos actores na-- 2 


